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Sumário 

Dados pessoais. O ingresso no Ministério Público de São Paulo em 1973. Como se 
tornou magistrado no Rio de Janeiro em 1978. Atividades desempenhadas além da 
magistratura. A vocação para a magistratura. A atuação na Associação de Magistrados 
Brasileiros. O envolvimento com a política. Da vice-presidência da Associação dos 
Magistrados Brasileiros à chefia do gabinete do ministério da Justiça. A fusão dos 
estados da Guanabara e do Rio de Janeiro (1975). Magistrado no final do Regime 
Militar. A trajetória no Judiciário. A Lei Orgânica da Magistratura. O problema do 
controle externo do Judiciário. A experiência na Justiça eleitoral e sua importância. O 
“envelhecimento” do Tribunal do Júri. A difícil relação entre a mídia e o poder 
Judiciário. A atuação da Associação dos Magistrados Brasileiros na defesa da classe e 
do interesse público durante a Constituinte (1988). O problema da pouca idade dos 
juízes fluminenses. Desnecessidade da Justiça militar. Fatos marcantes da carreira. O 
exemplo do pai. A adaptação ao tabelionato. Agradecimentos 
 
 


